
 

 

PELO USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Vamos meditar e rezar sobre as novas tecnologias e o seu bom uso, ao serviço das pessoas e das 

comunidades. 

 

3. Novas tecnologias 

As novas tecnologias são um verdadeiro dom dos nossos tempos, um meio excelente para a 

comunicação, a formação, o desenvolvimento, etc., mas, se não forem bem usadas, com regras 

éticas, podem tornar-se perigosas e até causadores de muitos males. A comunicação social tem 

colocado diante de nós diversos dramas, até mortes, provocados pelo mau uso das novas 

tecnologias. Há quem se sirva delas para incutir nas pessoas o ódio, o racismo, a exploração, a 

injustiça, a falta de respeito pela dignidade humana, etc. Torna-se urgente que se reze para que o 

uso das novas tecnologias seja sábio e moderado, ético e sempre para o bem mais universal. 

(Tempo de silêncio para oração pessoal) 

 

4. Cântico 

 

5. As relações humanas 

As novas tecnologias podem dificultar, empobrecer, até destruir as relações humanas, o diálogo, o 

conhecimento pessoal, o trato delicado e atencioso. Passar horas ao telemóvel, por exemplo, pode 

colocar de lado outras pessoas, diminuir o conhecimento mútuo, não deixar circular as relações 

mais amáveis, não prestar atenção ao sorriso ou ao sofrimento daqueles com quem comunicamos. 

As famílias vão sendo muito deterioradas, nas suas relações, quando provocam distância, 

isolamento, solidão. Ter presente que as relações humanas, feitas com diálogo, com presença 

física, são mais ricas, mais eficazes, geram mais conhecimento e comunhão. 

    



 

(Tempo de silêncio para oração pessoal) 

 

6. Cântico 

 

7. Respeito pela dignidade das pessoas 

Muitos se lamentam que algumas das novas tecnologias não assegurem o respeito pela dignidade 

das pessoas. E isso sucede de muitos modos, quer fomentando o ódio, a insegurança, os abusos, 

os atropelos à dignidade da pessoa humana, quer mesmo fomentando o racismo e a cultura da 

morte. Tudo o que é contra a vida e a dignidade da pessoa, é sempre algo intrinsecamente mau. 

Peçamos, com humildade, ao Senhor do amor e da vida, que o uso das tecnologias seja 

respeitador da dignidade humana, fomente o amor à pessoa humana, à sua dignidade e 

desenvolvimento. 

(Tempo de silêncio para oração pessoal) 

 

8. Cântico 

 

9. Ajuda a enfrentar as crises 

Os tempos atuais estão marcados por muitas crises: a cultura da morte, a violência doméstica, as 

guerras entre países, a fome de milhões de pessoas, as crises climatéricas, a falta de cuidado com a 

“casa comum”, o desemprego, etc. Ora, as novas tecnologias podem e devem ser instrumentos de 

ajuda para enfrentar estas e outras crises, tornando o mundo mais pacífico, mais justo, mais 

fraterno. Ajudar a crescer o sentido da justiça, da partilha, do bem comum, do valor da vida. É esta 

ajuda que se deseja e espera das novas tecnologias. O mundo, sobretudo nalguns países e regiões, 

precisa de ser muito ajudado. Rezemos por esta intenção. 

(Tempo de silêncio para oração pessoal) 

 

10. Pai nosso 

Ao nosso Deus, Criador e Pai, rezemos em comum a oração que Jesus nos ensinou: 

​ Pai nosso… 

11. Cântico final 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


